
















Deus como nosso refugio

1. A estrutura do Salmo 91
Nesta lição, classificamos a estrutura do Salmo 91 em três grandes partes: 
1) Deus como 0 nosso refúgio e fortaleza (vv.1,2); 
2) experimentando o livramento do Senhor (w.3-13);
3) apegados ao Senhor (vv.14-16). Com base nessa estrutura, e fazendo a 
leitura e declamação do salmo, percebemos que a palavra-chave é 
“confiança”. Nesse sentido, 0 Salmo 91 tem semelhança com o 23 e o 46. Ele 
expressa a segurança dos que depositam a sua confiança em Deus. Ao longo 
dos anos, a igreja tem encontrado consolo e conforto nesse salmo, que 
segundo o pastor George Wood, pode ser relacionado ao que o apóstolo 
Paulo escreve em Romanos 8.31-39. Nesse aspecto, o cristão lê e canta esse 
salmo, buscando em Deus proteção em tempos de perigos físicos e 
espirituais





O livramento do Senhor

1. Livramento dos homens maus e das doenças (w.3-8)
O salmista passa a descrever os diversos livramentos que Deus concede 
ao fiel que tem Deus como refúgio e fortaleza. O livramento diz 
respeito aos perigos de homens maus (“laço do passarinheiro", 
“espanto noturno”, “seta de dia” [v.5]), bem como dos perigos de 
enfermidades (“peste na escuridão”, “mortandade que assola ao meio-
dia" lv,61). Os versículos 7 e 8 mostram que os ímpios cairão e 
receberão uma recompensa de juízo, mas o justo, o que vive em 
fidelidade a Deus, não será atingido e viverá em segurança.





Apegados com o Senhor 

1. Tempo de se apegar a Deus

O tema confiança continua presente no versículo 14. As palavras 
“livrarei" e “protegerei” aparecem como consequência de “se apegou a 
mim com amor” e "conhece o meu nome”. A Palavra de Deus diz que 
devemos “conhecer e prosseguir em conhecer o Senhor” (Os 6.3). É um 
exercício incessante. É preciso conhecer a Deus por meio de sua 
Palavra. Não há como conhecê-Lo fora da Bíblia, a Palavra de Deus. 












